
 

 

 

 

 

CODIFICAÇÃO ESPÍRITA (Trechos) 

TEMA: Educação Moral 
 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

PARTE TERCEIRA – Das leis morais - CAPÍTULO III – Da lei do trabalho 

Comentário da questão 685a: 

 

[...] Há um elemento, que se não costuma fazer pesar na balança e sem o qual a ciência econômica 

não passa de simples teoria. Esse elemento é a educação, não a educação intelectual, mas a educação 

moral. Não nos referimos, porém, à educação moral pelos livros e sim à que consiste na arte de formar os 

caracteres, à que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos hábitos adquiridos. Considerando-

se a aluvião de indivíduos que todos os dias são lançados na torrente da população, sem princípios, sem 

freio e entregues a seus próprios instintos, serão de espantar as consequências desastrosas que daí 

decorrem? Quando essa arte for conhecida, compreendida e praticada, o homem terá no mundo hábitos 

de ordem e de previdência para consigo mesmo e para com os seus, de respeito a tudo o que é respeitável, 

hábitos que lhe permitirão atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis. A desordem e a 

imprevidência são duas chagas que só uma educação bem entendida pode curar. Esse o ponto de partida, 

o elemento real do bem-estar, o penhor da segurança de todos. 

 

CAPÍTULO XII – Da perfeição moral 

Comentário da questão 917: 
 

Louváveis esforços indubitavelmente se empregam para fazer que a Humanidade progrida. Os bons 

sentimentos são animados, estimulados e honrados mais do que em qualquer outra época. Entretanto, o 

egoísmo, verme roedor, continua a ser a chaga social. É um mal real, que se alastra por todo o mundo e do 

qual cada homem é mais ou menos vítima. Cumpre, pois, combatê-lo, como se combate uma enfermidade 

epidêmica. Para isso, deve-se proceder como procedem os médicos: ir à origem do mal. Procurem-se em 

todas as partes do organismo social, da família aos povos, da choupana ao palácio, todas as causas, todas 

as influências que, ostensiva ou ocultamente, excitam, alimentam e desenvolvem o sentimento do 

egoísmo. Conhecidas as causas, o remédio se apresentará por si mesmo. Só restará então destruí-las, 

senão totalmente, de uma só vez, ao menos parcialmente, e o veneno pouco a pouco será eliminado. 

Poderá ser longa a cura, porque numerosas são as causas, mas não é impossível. Contudo, ela só se obterá 

se o mal for atacado em sua raiz, isto é, pela educação, não por essa educação que tende a fazer homens 

instruídos, mas pela que tende a fazer homens de bem. A educação, convenientemente entendida, 

constitui a chave do progresso moral. Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres, como se 
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conhece a de manejar as inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, do mesmo modo que se aprumam plantas 

novas. Essa arte, porém, exige muito tato, muita experiência e profunda observação. É grave erro pensar-

se que, para exercê-la com proveito, baste o conhecimento da Ciência. Quem acompanhar, assim o filho do 

rico, como o do pobre, desde o instante do nascimento, e observar todas as influências perniciosas que 

sobre eles atuam, em consequência da fraqueza, da incúria e da ignorância dos que os dirigem, observando 

igualmente com quanta frequência falham os meios empregados para moralizá-los, não poderá espantar-

se de encontrar pelo mundo tantas esquisitices. Faça-se com o moral o que se faz com a inteligência e ver-

se-á que, se há naturezas refratárias, muito maior do que se julga é o número das que apenas reclamam 

boa cultura, para produzir bons frutos. (872) 

O homem deseja ser feliz e natural é o sentimento que dá origem a esse desejo. Por isso é que 

trabalha incessantemente para melhorar a sua posição na Terra, que pesquisa as causas de seus males, 

para remediá-los. Quando compreender bem que no egoísmo reside uma dessas causas, a que gera o 

orgulho, a ambição, a cupidez, a inveja, o ódio, o ciúme, que a cada momento o magoam, a que perturba 

todas as relações sociais, provoca as dissensões, aniquila a confiança, a que o obriga a se manter 

constantemente na defensiva contra o seu vizinho, enfim a que do amigo faz inimigo, ele compreenderá 

também que esse vício é incompatível com a sua felicidade e, podemos mesmo acrescentar, com a sua 

própria segurança. E quanto mais haja sofrido por efeito desse vício, mais sentirá a necessidade de 

combatê-lo, como se combatem a peste, os animais nocivos e todos os outros flagelos. O seu próprio 

interesse a isso o induzirá. (784) 

O egoísmo é a fonte de todos os vícios, como a caridade o é de todas as virtudes. Destruir um e 

desenvolver a outra, tal deve ser o alvo de todos os esforços do homem, se quiser assegurar a sua 

felicidade neste mundo, tanto quanto no futuro. 

 

Fonte: KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Trad. Guillon Ribeiro. 89. ed., Rio de Janeiro: FEB, 2007. 

 

 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO  

CAPÍTULO XXIV - Não ponhais a candeia debaixo do alqueire 

Candeia sob o alqueire. Por que fala Jesus por Parábolas 

 

1. Ninguém acende uma candeia para pô-la debaixo do alqueire; põe-na, ao contrário, sobre o 

candeeiro, a fim de que ilumine a todos os que estão na casa. (S. MATEUS, 5:15.) 

2. Ninguém há que, depois de ter acendido uma candeia, a cubra com um vaso, ou a ponha debaixo 

da cama; põe-na sobre o candeeiro, a fim de que os que entrem vejam a luz; – pois nada há secreto 

que não haja de ser descoberto, nem nada oculto que não haja de ser conhecido e de aparecer 

publicamente. (S. LUCAS, 8:16 e 17.) 

3. Aproximando-se, disseram-lhe os discípulos: Por que lhes falas por parábolas? – Respondendo-

lhes, disse ele: É porque, a vós outros, foi dado conhecer os mistérios do reino dos céus; mas, a eles, 

isso não lhes foi dado. Porque, àquele que já tem, mais se lhe dará e ele ficará na abundância; 

àquele, entretanto, que não tem, mesmo o que tem se lhe tirará. – Falo-lhes por parábolas, porque, 

vendo, não veem e, ouvindo, não escutam e não compreendem. – E neles se cumprirá a profecia de 



 

 

Isaías, que diz: Ouvireis com os vossos ouvidos e não escutareis; olhareis com os vossos olhos e não 

vereis. Porque, o coração deste povo se tornou pesado, e seus ouvidos se tornaram surdos e 

fecharam os olhos para que seus olhos não vejam e seus ouvidos não ouçam, para que seu coração 

não compreenda e para que, tendo-se convertido, eu não os cure. (S. MATEUS, 13:10 a 15.) 

4. É de causar admiração diga Jesus que a luz não deve ser colocada debaixo do alqueire, quando ele 

próprio constantemente oculta o sentido de suas palavras sob o véu da alegoria, que nem todos podem 

compreender. Ele se explica, dizendo a seus apóstolos: “Falo-lhes por parábolas, porque não estão em 

condições de compreender certas coisas. Eles vêem, olham, ouvem, mas não entendem. Fora, pois, inútil 

tudo dizer-lhes, por enquanto. Digo-o, porém, a vós, porque dado vos foi compreender estes mistérios.” 

Procedia, portanto, com o povo, como se faz com crianças cujas ideias ainda se não desenvolveram. Desse 

modo, indica o verdadeiro sentido da sentença: “Não se deve pôr a candeia debaixo do alqueire, mas sobre 

o candeeiro, a fim de que todos os que entrem a possam ver.” Tal sentença não significa que se deva 

revelar inconsideradamente todas as coisas. Todo ensinamento deve ser proporcionado à inteligência 

daquele a quem se queira instruir, porquanto há pessoas a quem uma luz por demais viva deslumbraria, 

sem as esclarecer.  

Dá-se com os homens, em geral, o que se dá em particular com os indivíduos. As gerações têm sua 

infância, sua juventude e sua maturidade. Cada coisa tem de vir na época própria; a semente lançada à 

terra, fora da estação, não germina. Mas, o que a prudência manda calar, momentaneamente, cedo ou 

tarde será descoberto, porque, chegados a certo grau de desenvolvimento, os homens procuram por si 

mesmos a luz viva; pesa-lhes a obscuridade. Tendo-lhes Deus outorgado a inteligência para 

compreenderem e se guiarem por entre as coisas da Terra e do céu, eles tratam de raciocinar sobre sua fé. 

É então que não se deve pôr a candeia debaixo do alqueire, visto que, sem a luz da razão, desfalece a fé. 

(Cap. XIX, nº 7.) 

 

Fonte: KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Trad. Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: FEB, 119ª ed., 2002. 

 

 


